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INFLUÊNCIA ALUVIAL DO RIO PARACATU EM PARACATU - MG, NA BACIA DO
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INTRODUÇÃO

O Cerrado possui diversas tipologias vegetais, cada uma
com um funcionamento ecológico, e uma forma diferente de
interagir com o meio nos quais se estabeleceram. O cer-
rado sensu stricto ou sentido restrito, em sua maior parte
ocorre sob Latossolos Vermelhos e Latossolos Vermelho -
Amarelo, entretanto esta fisionomia pode ocorrer em Cam-
bissolos, Neossolos Quartzarênicos e Litólicos, Plintossolos
Pétricos ou ainda em Gleissolos (Ribeiro e Walter, 2008).
De um modo geral esta fisionomia ocorre sob solos
distróficos e com boa drenagem, o que impede o acúmulo
de água na superf́ıcie do solo, contudo existem áreas de
ocorrência desta vegetação onde a drenagem da água é in-
cipiente, o que sujeita o solo a condições de alagamento na
estação chuvosa.
O Rio Paracatu é o maior afluente do Rio São Francisco
drenando uma bacia de aproximadamente 45.600 km 2, onde
92% deste total estão localizados no Estado de Minas Gerais
(Dino, 2002). Ao longo do tempo geológico, o Rio Paracatu
teve seu curso alterado, o que ocasionou a formação de pale-
ocanais aluviais inativos ao longo da sua área de influência.
A vegetação de cerrado ss. estudada se estabeleceu entre a
calha atual do rio e estes paleocanais que se tornaram ina-
tivos com o passar do tempo, permanecendo uma vegetação
com caracteŕısticas peculiares no que diz respeito a carac-
teŕısticas estruturais e comportamento fitossociológico.
A compreensão da floŕıstica e da estrutura fitossociológica
de cerrados sob influência de plańıcies aluviais é importante
para descrever os mecanismos e padrões de funcionamento
destes ecossistemas e propor ações para sua recuperação.

OBJETIVOS

Para tanto o objetivo deste trabalho é descrever a floŕıstica
e a estrutura de um cerrado sob influência aluvial localizado
à sudoeste no munićıpio de Paracatu - MG.

MATERIAL E MÉTODOS

Área Estudada

A área de estudo está localizada na bacia do São Francisco,
mas precisamente na Bacia do Rio Paracatu na cidade de
Paracatu - MG, região Noroeste de Minas Gerais. A bacia
do rio Paracatu por sua vez está inserida na Região Fi-
siográfica do Médio São Francisco, conforme a classificação
de BRASIL (2006).

Conforme a classificação climática de Köppen, o clima da
região de Paracatu é do tipo AW - clima tropical úmido de
savana, com inverno seco e verão chuvoso. A temperatura
média anual é de 23 0C, onde a média do mês mais frio gira
em torno de 16,5 0C e a média do mês mais quente de 29,5
0C. A precipitação média anual é de 1350 mm (INMET,
2009). Na região as altitudes variam de 510m a 980m.

Amostragem da Vegetação

Na área aluvial coberta por cerrado no entorno da mata cil-
iar do Rio Paracatu, entre as coordenadas 17028’18.01”S e
46033’54.10”O, pequenas manchas de cerrado sensu stricto
se alternam com também pequenas manchas de campos
formando um mosaico em escala local. Para este estudo
foram estabelecidas dez parcelas de 20x50m (1ha) de modo
aleatório nas manchas de campo. Nestas, todos os in-
div́ıduos lenhosos com diâmetro maior ou igual a 5cm foram
identificados e tiveram medidos sua altura e diâmetro a 30
cm do solo. As alturas foram tomadas com vara telescópica
e os diâmetros com suta. As espécies não identificadas foram
coletadas para posterior herborização e identificação junto
a especialistas e comparação no herbário UB.

Coleta e análise de solo

Foram coletadas cinco amostras de solo superficial (0 - 20 cm
de profundidade) de cada parcela, nos quatro vértices e no
centro. Essas amostras foram misturadas e homogeneizadas
para formar uma amostra composta para cada parcela, com
cerca de 500 g de solo.
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As amostras foram preparadas conforme rotina para
obtenção da terra fina e seca ao ar (TFSA) com os quais
foram feitas as análises granulométricas (f́ısicas) e Matéria
Orgânica (MO), qúımica. Para as análises granulométricas
foi utilizado o método de denśımetro de Boyourecos, onde
a dispersão com NaOH 0,1N define a composição granu-
lométrica, sendo esta definida nas seguintes frações: areia
grossa (AG), areia fina (AF), argila (ARG), tipo de argila e
silte (SIL) em %. A análise da matéria orgânica foi realizada
de acordo com Allen (1989). Além disso, as amostras foram
analisadas quimicamente em laboratório para se obterem as
variáveis: pH, saturação por bases e teores de P, K, Ca, Mg
e Al.

Tratamento dos Dados

As estimativas dos parâmetros fitossociológicos foram real-
izadas conforme o proposto por Mueller - Dombois & Ellen-
berg (2002). Foram calculados os ı́ndices de diversidade de
Shannon (H’) e equabilidade de Pielou (J’). Adicionalmente,
foi realizada uma análise de cluster através do programa
MVSP, a partir do coeficiente de Czekanowski (́ındice de
similaridade quantitativo), conforme proposto por Felfili et
al., (2004), tendo em vista identificar importantes padrões
estruturais e floŕısticos.

RESULTADOS

Diversidade, floŕıstica e fitossociologia

No cerrado sob influencia aluvial foram amostrados 55 in-
div́ıduos pertencentes à 23 famı́lias botânicas, com uma den-
sidade de 706 indiv́ıduos por hectare, com uma riqueza de 55
espécies. Esses valores de riqueza são considerados baixos
se comparados com os valores encontrados em outras áreas
de cerrado amostrados por Felfili et.al. (2004) em algu-
mas regiões do estado da Bahia, Goiás, e Distrito Federal,
e também se comparado com o valor de riqueza encontrado
por Balduino et.al. (2005) ao amostrar uma área de cerrado
também em Minas Gerais.

A diversidade alfa (́ındice de Shannon H=2,74 nats.ind -
1 e equabilidade de Pielou J=0,68) foi considerada baixa,
devido à discrepância na quantidade de indiv́ıduos de Cu-
ratella americana L., Byrsonima crassa Nied. e Eugenia
dysenterica Mart. ex DC.

As famı́lias com maior número de espécies foram Fabaceae
(14), Myrtaceae (5) e Vochysiacea (4). Estas famı́lias tem
se destacado em grande parte dos levantamentos realiza-
dos em áreas de cerrado, e destas a famı́lia Fabaceae tem
sido a mais abundante em número de espécies. Vários tra-
balhos realizados em áreas de cerrado também relataram
esta famı́lia como a mais diversificada nos levantamentos
(Costa e Araújo 2001; Borges e Shepherd 2005; Campos
et.al. 2006; Neri et.al. 2007), embora em alguns estudos a
famı́lia Myrtaceae esteja nesta posição Myrtaceae (Araújo
et al., 1997; Boniti et.al. 2008; Moreno et.al. 2008), uma vez
que as condições ambientais favorecem o surgimento e/ou
supressão de certas espécies em determinadas áreas.

As espécies Curatella americana L., Byrsonima crassa
Nied., Eugenia dysenterica DC., Zanthoxylum rhoifolium
Lam., Dipteryx alata Vogel, Tocoyena formosa (Cham. &
Schltdl.) K.Schum., Astronium fraxinifolium Schott ex

Spreng., Sclerolobium aureum (Tul.) Benth, Luehea divar-
icata Mart. & Zucc e Xylopia aromatica (Lam.) Mart.,
foram as espécies de maior IVI. Merecendo destaque Cu-
ratella americana L. com cerca de 35% do IVI total, repre-
sentando aproximadamente 40% de dominância e freqüência
de 100%, sendo esta uma espécie de ampla distribuição nas
zonas de baixa altitude no bioma Cerrado, conforme Felfili
et.al. (1993). De acordo com Marimon e Lima (2001) as-
sociam a presença de Curatella americana L. a áreas onde
o ńıvel da água permanece elevado durante a época das
chuvas, sendo esta espécie muito comum nas bordas dos
murunduns.

Conforme Oliveira e Castro (2002), Curatella americana L.
apresenta alto teor de śılica em suas folhas. A deposição de
śılica na parede das células torna a planta mais resistente à
ação de fungos e insetos e evita a perda excessiva de água,
diminuindo a taxa de transpiração (Dayanandam et. al.,
1983).

As espécies Psidium laruotteanum Cambess., Siparuna guia-
nensis Aubl., Callisthene fasciculata Mart.̧ Copaifera ob-
longifolia Mart. ex Hayne, Tabebuia chrysotricha (Mart. ex
A.DC.) Standley, Genipa americana L., Jacaranda cuspid-
ifolia Mart. ex A.DC., Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. ex
DC., Sapium glandulatum (Vell.) Pax, Myrcia rostrata DC.,
Guatteria macropus Mart., Bowdichia virgilioides Kunth,
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC., Campomanesia velutina
(Cambess.) O.Berg e Qualea grandiflora Mart. ocorreram
apenas uma única vez em todo o levantamento.

As espécies Dilodendron bipinnatum Radlk., Guazuma ul-
mifolia Lam., Myracrodruon urundeuva Allemao e Zan-
thoxylum rhoifolium Lam. são espécies tipicamente encon-
tradas em Florestas Estacionais conforme Ribeiro e Wal-
ter (2008) e são relacionadas a solos férteis. Nascimento
et.al. (2004), em um levantamento realizado em uma Flo-
resta Estacional Decidual em Monte Alegre no estado de
Goiás, obteve as espécies Dilodendron bipinnatum Radlk e
Myracrodruon urundeuva Allemão dentre as com maior IVI.

Caracteŕısticas do solo

O solo da área amostrada apresentou - se distrófico (Ca
<0,4cmolcKg - 1), álico (Al >1,3 cmolcKg - 1) e ácido
(pH <5,0). O solo das 10 parcelas estudadas apresentaram
acidez que variou de 4,6 (Parcela 1) à 5,3 (Parcelas 7 e
8), levando a uma amplitude de acidez elevada à média
conforme Alvares et.al. (2009). Estes valores refletiram
nos baixos teores de fósforo, cálcio e magnésio. Conforme
Oliveira et.al. (2005), a faixa de pH entre 5,8 e 6,2 é a que
apresenta maior disponibilidade da maioria dos nutrientes
essenciais dispońıveis para as plantas, valores estes acima
dos encontrados para as parcelas amostradas.

Todas as parcelas apresentaram valores de saturação por
bases (V) que variaram de baixos (P8=34%) a muito baixos
(P1 e P2=4%), em conseqüência da elevada acidez. Estes
valores de saturação por bases caracterizam estes solos como
distróficos conforme EMBRAPA (2006).

Análise de agrupamento

Através da análise de agrupamento puderam ser observados
dois grandes grupos que podem estar relacionados com a
arenosidade das parcelas localizadas próximas ao curso de
água devido à deposição de sedimentos transportados pelo
Rio Paracatu.
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CONCLUSÃO

Grande parte das espécies encontradas no cerrado sob in-
fluencia aluvial são espécies que ocorrem amplamente no
gradiente latitudinal do bioma Cerrado como Byrsonima
crassa Nied, Acosmium dasycarpum (Vogel) Yakovl., Hy-
menaea stigonocarpa Mart, Curatella americana L., Qualea
parviflora Mart. dentre outras.

A riqueza predominante das famı́lias Fabaceae, Myrtaceae
e Vockysiaceae confirma os resultados registrados na liter-
atura para outras áreas de cerrado.

A análise de agrupamento demonstrou uma distinção en-
tre dois grupos de parcelas analisadas que pode estar rela-
cionada à textura do solo.
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Gerais, Brasil. Revista Árvore, 31(1): 123 - 134, 2007.

Margurran, A.E. 1988. Ecological diversity and its measure-
ment. Princeton, Princeton University, 179p.

Marimon, B. S.; Lima, E. S. 2001, Caracterização fitofi-
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